


“Religião é o homem buscando a Deus, por isso há 

muitas religiões. O evangelho é Deus buscando o 

homem, por isso há um só evangelho.”

(Stanley Jones, 1884 a 1973, teólogo e missionário metodista)

Introdução



“O estudo das religiões nunca pode ser uma atividade 

apenas intelectual. É imprescindível elucidar a verdade 

dos fatos como são, e depois tomar posição.”

(Betty Bacon, 1927 a 2019, teóloga e missionária, colaboradora 

da revista Vida Cristã e professora do STC na Pedra de 

Guaratiba-RJ)

Introdução



“Mas, se vocês não quiserem servir o Senhor, 

escolham hoje a quem vão servir: se os deuses a 

quem os pais de vocês serviram do outro lado do 

Eufrates ou os deuses dos amorreus em cuja terra 

vocês estão morando. Eu e a minha casa serviremos o 

Senhor.”

(Josué 24.15)
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❑ A importância de estudar o assunto

1. Demonstrar que as religiões confirmam a 

necessidade do ser humano de se conectar com 

uma divindade (At 17.22-23).

2. Reconhecer a singularidade de Jesus Cristo de 

acordo com as Escrituras (Jo 14.6).

3. Preservar e propagar o sã doutrina (Rm 1.25).

4. Conhecer os fatos e se posicionar diante deles.
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Aula 1 – A religiosidade humana

I. O homem como um ser religioso

II. A religião e a Bíblia

III. A busca pelo sagrado

IV. Deveres do homem perante Deus

O que estudaremos?



I. O homem como um ser religioso

❑ Ao ser criado à imagem e semelhança de Deus, o 

homem se tornou necessitado de se relacionar com 

seu Criador (Gn 1.26; cf. Lc 4.8).

1) Conceitos

a) “imagem” (heb.: tsélem) é a projeção da realidade, 

uma espécie de sombra;

b) “semelhança” (heb.: demut) é aparência, 

correspondência, cópia.



I. O homem como um ser religioso

2) Significados

a) Um ser espiritual: capacidade de interagir com 

Deus, que é espírito (Gn 3.10).

b) Um ser racional: capacidade intelectual para 

aprender, administrar, avaliar, decidir (Gn 1.26-28).

c) Um ser moral: senso do dever, do que é certo e 

justo (Gn 2.16-17; 3.7).

d) Um ser social: criado para se relacionar com seus 

semelhantes (Gn 2.18).



I. O homem como um ser religioso

3) Implicações

a) Nossa parte imaterial (alma ou espírito) nos 

possibilita ter relacionamento pessoal com Deus.

b) Podemos orar a ele, louvá-lo e ouvir suas palavras.

“¹²De noite, o Senhor apareceu a Salomão e lhe disse: 

– Ouvi a sua oração e escolhi para mim este lugar para 

casa do sacrifício. (...) ¹⁵Os meus olhos estarão 

abertos e os meus ouvidos estarão atentos à oração 

que se fizer neste lugar.” (2Cr 7.12-15)



II. A religiosidade e a Bíblia

1) O que é religião?

a) Verbo religare (latim): “religar”, “ligar de novo”.

b) Conjunto de crenças, dogmas e práticas de uma 

confissão religiosa.

c) A história da humanidade se confunde com a 

história das religiões.

❑ Geralmente as religiões têm seu lugar sagrado, seu 

templo sagrado, seu livro sagrado, seu líder maior, 

suas crenças inegociáveis etc.



II. A religiosidade e a Bíblia

2) O que é ser religioso?

a) As respostas são diversificadas no senso comum:

• “É matar o próximo em nome de um deus!”;

• “Consultar os mortos, as bruxas...” (alguns 

acham que é matá-las);

• “Obedecer a regras de conduta, fazer votos, 

pagar promessas, sacrificar o corpo...”;

• “Optar pelo celibato, recolher-se num mosteiro, 

defender a causa de um grupo social...”.



II. A religiosidade e a Bíblia

b) A explicação de Tiago:

“²²Sejam praticantes da palavra e não somente 

ouvintes, enganando a vocês mesmos. (...) ²⁶Se 

alguém supõe ser religioso, mas não refreia a sua 

língua, está enganando a si mesmo; a sua religião é 

vã. ²⁷A religião pura e sem mácula para com o nosso 

Deus e Pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas 

suas aflições e guardar-se incontaminado do mundo.” 

(Tg 1.22-27)



III. A busca pelo sagrado

1) O antagonismo entre o ideal e o real.

“Deus fez tudo formoso no seu devido tempo. Também 

pôs a eternidade no coração do ser humano, sem que 

este possa descobrir as obras que Deus fez desde o 

princípio até o fim.”  (Ec 3.11)

❑ Deus pôs a eternidade no coração do homem. A 

alma humana carece de comunhão e paz com seu 

Criador.



III. A busca pelo sagrado

2) A necessidade de se aproximar do sagrado.

“A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo. 

Quando irei e me apresentarei diante da face de 

Deus?” (Sl 42.2)

“Tu nos criaste para Ti, e o nosso coração vive 

inquieto, enquanto não repousar em Ti.”

(Agostinho, Confissões, pág. 23)



IV. Deveres do homem perante Deus

1) Crer na sua existência (Hb 11.6);

2) Amá-lo acima de tudo e de todos (Lc 10.27);

3) Temê-lo e obedecer-lhe (Ec 12.13);

4) Adorá-lo exclusivamente (Mt 4.10); e

5) Servir a ele com alegria (Sl 100.2).

❑ Cremos que muitas pessoas pretendem agradar a 

Deus com sua religião. Entretanto é o próprio Deus 

quem nos ensina como isso deve ser feito.



• A imagem de Deus no homem indica que a 

religiosidade não é invenção, existe um Ser que é 

digno de adoração.

• Somente Cristo, que é o Pai da Eternidade e Príncipe 

da Paz (Is 9.6), pode saciar essa angústia do homem 

na busca pelo sagrado.

• As Escrituras revelam a maneira correta da criatura se 

voltar novamente para o seu Criador.

Conclusão



Esclarecimentos
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